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.-<>8t ntra hoje o nosso jornal no seu 
undecimo anno! Quer dizer: que 

~ mais um anno consumimos em defe
za da nossa terra, que embora seja 
adoptiva, é como seja para nós a 

terra onde nascessemos. 
Agros e bem crueis tem sido os annos 

que temos vindo atravessando, mas a sobre
pttjar essas agruras, sorri-nos a alegria de que 
temos cumprido o nosso dever, de que temos 
.sido um ·paladino incansavel para o bem estar 
d' esta terra, despresada e mal vista, por tan
tos, tantissimos dos seus filhos. 

Resta-nos o allivio, conforta-nos a conso
lação de que varias medidas por nós, aqui 
n'este sanctissimo lugar da imprensa aponta
das, tem sido aproveitadas pelos homens que 
regem os destinos d'esta terra e se outras o 
não tem sido, isso e unica e exclusivamente 
devido à má vontade ou reconhecida inepcia 
de quem não tem ou niio qmJr ter olhos pa
ra ver. 

Quasi milagre é ver que um jornal de pro
vincia, em terras tam pequenas como esta, te
nha attingido o seu undecimo anniversario, 
mas tambem se não fosse a força de vonta
de que nos domina, talvez, já tivessemos suc
-cumbido sob o peso de tam grandiosa quam 
ingloria tarefa. 

Difficil é, e todos o sabem, a missão do 
jornalista. Se un:, gostam dos assumptos, tan
tas veses vitaes e de largo alcance, que trada, 
là estão outros que criticam e desdenham da 
sua opinião e censuram o ter ido maguar 
o snr. Fulano, que apezar de ser um fajardo 
e por elles reconhecido, todos o bajulam e 
lhe beijam as sollas das botas, porque elle 
não quer, talvez, que lh8 beijem outra coisa. 

E tudo é assim n'estes meios pequenos 
e mesquinhos de terras minusculas como es· 
ta, tanto e tam despresada pelos poderes pu
blicas, as mais das vezes devido isso á incu· 
ria e paspalhice dos que inteira obrigação 
tem de pugnar por ella. 

Vamos terminar, repetindo que d'esta ta
refa de redactor de um jornal de provincia, 
só nos resta a vantagem e consolo de pugnar
mos por esta terra e a certeza de que sem
pre continuaremos na liça, defendendo os seus 
interesses, o pequeno contra o grande, o fra
co contra o forte, o despresado da fortuna 
contra o rico avarento. 

Agradecendo a todos os assignantes, col
laboradores e mais pessoas . a quem deve
mos ser gratos, entramos destemidos no duo· 
decimo anno da publicação d' este jornal e a 
nossa divisa continuará a ser: Avante pelo 
progresso d'esta terra! 

. 

FALSIFICAÇÃO DOS ALIMENTOS 

os generos de primeira necessidade, falsificação de que são 1 
victimas principalmente a~ classes menos abastadas, que se 
vêem obrig~das a comprar a retalho nos peqoeoos estabeleci
mentos, onde com maior exilo se exerce a criminosa indus· 
tria 

Não se acredita a que prod ígios de imagioação se entre
gam os falsificadores para imitarem com substancias as m3is 
das vezes nocivas, os generos alimonticios. Al gumas d'essas 
falsificações fazem 2té hoora ás faculd ades inventivas dos seus 
aactores, e são tão bem feitas que df'safiam os olhos mais 
perspicazes, a só por uma rigorosa aoalyse podem vir a ser 
descobertas. 

Outras porém ha que só uma grande falta de senso pode 
aceitar, mas os falsificadores contam, com rasão, com a igoo
raocia do publico, e é sombra d'ella vão fazendo reoder o seo 
negocio ... 

Tudo se falsifica e se imita. 
O assacar, a pimeola, o café, o chá, a manteiga, são então 

os geoeros que pelo seo grande consumo attrahem de prefe
reocia a atteoção dos JNl}pSTluosos. 

Raros d'estes productos apparecem no mercado, na •enda 
a retalho, puros de qualquer contrafacção. O café moído e a 
pirneota, esses então apenas tem o CHEIRO das substancias que 
represedtam; oo assacar entram varias DROGAS, algumas pre
judiciaes á saude; a maior paris da manteiga que por ahi se 
encontra á veoda, nunca tio leite. 

E nas bebidas fermentadas, que de BURUNDANGAS não im· 
pingam os taberneiros ao pobre consumidor! 

CHRONICA 'PORTUENSE 
A pouco oa nada edificante campanha em qae teem anda

do empenhados O SECULO e O btrARCtAL, campanha q11e diga· 
se em abono de verdade, mais parece, pelo desbragamento da 
lio guagem, pela rudeza dos al3ques, pelos factos chamados á 
tela da discussão, disputa immoralissima entre collarejas do 
qoe a lucla por ideias oppostas eotr~ jornalistas illustrados e 
digoos, vae levantando, cocn9 era nalural e jostissimo qae suc· 
cedesse, vivos protestos da imprensa que ainda entende que 
a vida do jornalismo é mais alguma coisa do qoe um meio 
seguro de aogHiar dinheiro e adhesões, nem sempre, infeliz· 
mente, pela adopção de processos cooseolaneos com a sua 
missão nobilissima. A EPOCA, que, honra lhe seja, levantou o 
estandarte da revolta contra a sojissima contenda, vieram 
jantar-se O JoRNAL, A VANGUA!IDA, O CORREIO NACIONAL, e 
creio que outros jornaes, e por isso é de presumir qoe, den-
tro em breve, acabe dti vez essa troca de insultos, de impro
perios, de immoraas e torpes invectiYas, com que ambos os 
cootendortis teem maculado indelevelmente as colamnas dos 
sens orgãos na imprensa, senão lambem desacreditado graodia· 
simameote tão sublime e util instituição. Bem aodam os jor
oaes que se iosargem, e protestam, coo tra taes discussões e 
só me surpreheode qoe não fossem as proprias emprezas dos 
dois adversario3 as primeiras a recoobocer que o caminho 
trilhado somente era dti molde a levai-as á raina, por isso que. 
a coolinuar o uso de uma linguagem assim coodemnavel, nem 
um só cbefo de f aruilia consentiria que lhe entrasse em casa 
qualquer dos dois transviados orgãos da imprensa. E' verdade 
indiscutivel-compuoge o coração ter de cooíessal-o-que, da 
ha tempos a esta part~. bastantes joraaes, ainda dos mais coo· 
cei tu ados, se preoccopam EXCLUSIVAMENTE com a questão dos 
seus interesses pecuoiarios e só de harmooia com estas 
procedem em assomptos que são tratados muito difforente
mente do que o seriam. se outra fosse a orientação dos seus 
directores. Não pbde pôr-se am duvida qlle são, oa actualidade, 
pooquissimos os joroaes, que tomam a iniciativa de defender 
qualqaer causa justa ou consentem mesmo que os interessados 

Antonio Rodrigues Sampaio (i) 

• a sustentem e defendam, desde que passe pela mente ás suas 
direcções qoe procedendo assim, irão melindrar, directa ou 
iodirectameote, Sancho ou Martinho, que pagam, com muita 
regularidade, a sua ass igoatur~sinha e um anooocio perma
nente, oa r.isão (Hl 8 oo iOhOOO reis anouaes. E' tambem 
um facto averigoado qo6, OU1 camente por excepção, consegui
rã um intlividuo que não disponha dd iofloencia politica ou 
monetaria torn ar do dominio publico, por meio da imprensa 
periodica, qualqu er extorsão, vio!encia ou allelltado de qae 
seja victima, mormente se o seu adversario, ou melhor o seu 
algoz, occupar posição culminaota oa sociedade, embora seodo 
nm devasso, ucn corrnplo, am infame, como tal recenhecido 
por toda a gaote de bem, porque grande numero de jornaes 
atteode mais,=senão iu1mente,=aos seus lucros do que à 
e MORALIDADE E JUSTIÇA• de que se dizem defensores 
STRENuos e 1Nco1u1uPnrn1s. Não raro se ouvem amargos quei
xumes de individoos hooestos que são calumniados por outros 

Seria nm nunca acabar se qnizessemos mencionar todas 
as falsificações qae por ahi fazem a salvo algaos desalmados 
sem coosciencia, que a todo antepõe a torpe ganao~ia de al
guns viotAos. 

Nos grandes centros de população as auctoridades perse
guem implacavelmente os falsifi cadores de geoeros alimeoti· 
cios, aos quaes applicam todo o rigor das leis quando os apa· 
nbarn em fl agrante. 

Em algumas nações tem-se até promulgado leis especiaes 
para obstar quanto possivel a estes verdadeiros crimes contra 
a saude publica, tão gravemente afüctada por estas falsificações, 
e a institu ição de laboratorios de aoalyse prestou i;m reaJ ser
viço à bygieoe, tornando facil o coohecimeto da maior parte 
das fraud es. 

N'esta villa é extremamente difficil uma fiscalisação rigo· 
rosa, pois que nem existe laboratorio de analyse, nem as aa
ctoridatles dispõem de pessoal idoneo e bastante numeroso para 
qae ella possa fazer-se com algum proveito. 

E comtudo é este um dos problemas para cuja resoloção 
deviam convergir todas as ltenções dos poderes publicos pela 
sua magoa importaocia 

A carestia da alimentação vae-se acceotuando por uma 
forma pnorosa tormndo difficil a existencia das classes menos 
abastadas. 

em qualqaer jornal, porqne, affirmam, se lhes tolhe o dirnito 
de defeza, de justificação cubai, com a a al!egaç~o de que 
aquelle a quem se preteode responder é um as11ignante antigo, 
um correligionario dedicado, um protector dev-otãdissimo e 
póde tornar-se um inimigo perigoso. 

Acrescendo a este m~I estar a falsificação de grande parte 
das substancias alimenticias, como poderão viver os proletarios 
qae constituem a graode massa da população e sobre os quae-s 
Tão impeuder todas as calamidades que teem por negro epilo. 

Redobram por toda a parle os protestos contra a dPspeia· go a fame e a doença~ 
da desfaçatez com que app arecem caua vez mais fal sificados • (1) Vid. pag. d~ dent;o. 

O que oonca se vira oa imprensa periodica, tendo-se visto 
tudo isto e uma grande teodeocia para, cada dia mais, a 
desacreditar, fôra um.a linguagem tão impropria, tão immoral. 
tão vergonhosa, como a que adoptaram O S&cuLo e O lMPAR· 
c1AL para se iojuriaremlll Os termos usados-perdoe-se-me a 
franqueza-Je pute a parte, são mais proprios de qaem fre· 
queota a Alfama era Mouraria do que de homens qoe, como 
Carneiro de Moura, leem talaoto e uma carta de bacharel e 
Silva Graça, qae, com talento ou sem elle, é o DONO de am 
joroal que., atê hoje, era cooceituadissimo e faz a fortuna de 
bastantes distinctos no jornalismo. Eu, que tambem tenho 
soffrido as amarguras e seot1do :is alegrias e envaidecimentos 
dos que se dedicam a estas lides es!linhosas da imprensa, 
coodemao, na minha humildade, no meu obscurantismo, os 
exce s ~ os de que SECULO e IMPAllCIAL teem usado, porque, 
oa realidade, um e outro oão leem foilo mais do que abu .. 
sar ... de excessos! ... -Não tenho por habito encommodar. 
me com «gralhas•. E' preciso não ter lidado com ioroaes e 
«Com typo8raphos• pard não saber que somente se ESCREVE o 
que estes senhores-boas pessoas e imprescindiveis auxiliares. 
por signal-querem; mas o que não posso tolerar é que se 
désso a men filho •Adelino» honras ou vergonhas que não são 
propriaro1rn te suas. O romance, ou historia, «SOR!USOS E 
Li\GlUM AS • era seu. corno são suas as correspoodeocia~ para 
O VoucA e outros seruaoarios que u tol eram co m os s~us 
l5 aonos e a sua «moaomania. de rabiscar para o publico: 

• 



O POVO ESPOZENDENSE 

as pobres, :1 s infelizes. as despretenciosas chi'onicas portuen
ses para o Povo EsPOZENDENSE, que tão bem sabe cumprir a 
soa missão,-ess3s são ruiohas, e d'ellas não declioo a r~s
ponsabilidade, já que oão posso pedir os louros, que con
quistem. 

Depois das revoloções subsequentes começou o primoro· 
so articulista a ser deputado, mioigLro e secretario de estado 
dos negocios do reino. Fez parte de gabinetes com o doqoe 
de Saldanha, conde de Peoiche, com o sapiente escriptor e 
jorisconsolto r.onselheiro José Dias Ferreira, com o elegante e 
puritano escriptor D. Antonio da Costa, e por ultimo com o 
liberal couselheiro Fontes Piireira de ~lello. 

Disse·se em algures que a · verifiqae esses abusos faça 
ooss3 Carnara reíl~ctiodo me- coodozir á cadeia as desboca· 
lhor pensa em modificar a das para exemplo e correctivo 
direção da oov~ avenida, que . de suas nobres qualidades. 
tenta levar a dTeito com a di· ' 

-A tourada rle ·13 dflo-dizem-muito que !aliar. Como 
sb alli leem eu1rada os «JORNALISTAS• não sei o que lá se 
passou senão pelo que escrevem os jornaes qoe gosam as boas 
graças da Em preza. Eo, que pago o meu bilhetesinho .•. de 
sol, não eutro oa apreciação do que é ludo aqoillo, porque oão 
teoho o 11 irei to de o fazer. Este é dos joroaes qne leem «lar
ga> representação e sabem ser cconscieociosos• corno eu 

Antonio Rodrigues s~1opa!o foi sempre honrado, e para 
prova da bonestiàade, com que transitou pelas regiões da al
ta politica, basta dizer·se qos, nas despezas dos seus fone· 
raes, collaboraram al~uns amigos e admiradores do seo raro 
engenho. O grande jr,rnalist3 não era simplesmeole l aleotoso, 
era lambem babil. Via rapido e via seguro. A sua morte foi 
uma verdadeira perda ra1 a a imprensa jornalística, onde nio· 
guem ainds alliugiu a sua craveira intellectual. 

reção a Goios, e nós cremos Romances Escolhidos 
bem que o nosso senado ha de Temos deaote de nós m

3
is 

querer rorrespouder â opinião 
do publico, qne é onanime em um volume d'esta preciosa pu· 

d d . hlicação que tem por titulo o pe ir qoe essa A veni a sep da 
11 

• • 

lançada do centro da roa Di· . no. sa epi~raphe e qoe , e 

nunca o podei ia ser. E até à semana. 
Adriano Leal. 

reita com todas as commodi- editada pela. bem conhecida 
dade~ exigidas a obras d'esla Erupreza editora d? qDiario 
natureza, lançando assim o'esta l lllustrado» es.Labelecida

0 
ºª. Tra· 

localidade um inicio para o vessa d.a Queimada n. 35 a 
desenvolvimento de alargamen · 39-:----Lisboa, que .desde ha 
to d'esta villa, tão acanhada na mmto ~nos vem m1~oseaodo 

com romances esco:h1dos, tan-sua area. Antonio Rodrigues Sampaio 
e a sua terra natal 

Diz-se para ahi qoe esta 
avenida traçada iocooveoiente

Os t!spinbos que encerra a missão do correspondente d'um jornal, o:;eole por um !Ílio prejudicial 
varram n1eitas: yczes do nosso espírito, o desejo de corre,;pundermos á . 

CHRONICA DE LISBOA 
amabilidade d'nm convite para tal fim. aos ltlleresses deste povo, 

Porque devemos attrmder que a missão qoe d'esde hoje tomam~s obedece a interesses e empe· 
MAR-Este nome é corrupção do ~yriaco e foi perfilhado á nossa responsabilidade, não carece só de boa vontade, depende mm- uhocas rie varios políticos, tanto 

P"los arabes com a si.,onificaç~o de a.unto, IDinino, fünlJor, to d'uma orientação bom formada, d'um raciocínio impecavel e d'um d . 1 d 
"" :<;J intelecto bem dernuvolvido. O parlH O ora 00 po er, COffiO 

iDsus . Os ~yriacos e marooitas dízam móro, e denominam as· Não poderemos é certo, corresponder a todas estas indispensaveis ao deposto, o qoe, a ser ver-
sim os seu bispos. condições pelo vulto que todas reunidas occupam, todaviti, faremos a Jade, virá causar na e~ecoção 

d u . diligencia por nos tornarmos, ~grada.veis aos nossos estimados leitores 
Para os hebreus mnr era O doutor da lei · e moyses, qoe e .leitoras• a quem prometemos dedicar algumas chronicas alegres, da obra serias embHaços e 

li via em parle alheia á PJlestina. ha falta de assumptos politicos dos quaes estamos um tanto divorcia- talvez rnuitoi! dissabores ã 
Pequena qoa! é esta povo2r,ão pode or 0 ulbar-se de ser dos. pol111·c· po1·s aote1)or o 1·nte 

t> Esporamos pois, da amabilidade de vocencias nos relevarão qual- ~. · 
terra natal de Antonio Rodrigues Sampaio, grande mestre do quer conceito com que não concordem, affirmando-lhes desde já, que re~se político ou particolar ao 
jornalismo porluguez, liberal arrojado, e estadista de subido o nosso intuito não e melindrar, que nõs, uns vPrdadeiros admirado- mteresse ~eral de uma popula· 

res das filhas de Eva, somos incapazes de as suceptil:iilisar. 
merito. . . E dito isto vamos passar a outro assumpto, fazendo votos pa~a ção não é justo !!em rasoavel. 

Nasceu de paes remediados, vivendo da lavoura, e fez os o nosso Vieira nos desculpar as expres•Õ·J9 excepcionaes de que hoJe Ttnha pois em vista os 
primeiros estudos na aldeia de Belinho, e pouco filais do que i nos s.ervimos .para complemento d'esta «Chronica», cuja epigraphe já ioternsSeli e reg, alias do publico. 
· - · · 1 d 1 · f · d ~1 por s1 nos e3ta desculpando. 10strucçao prnnar1a e o emeolos e at1m na re~uez1a as 11 a- * qual é o grande martyr que 
rinhas. No entanto os seus na1uraes tdleotos suppriam a im- Na arcada, fallavn-so hoje em crise ministerial e os alviçareiros, paga para tudo, e aba1Jdoue· 

Períeição do ensioo e assim cooseauio examinar-se em !atím de que ?sN jorna~s. estã~ "~ba~rotando"! .permittiram-se conforme as se essas sur>posições que po· 
• ,. t> ' suas pa1xoes poht1cas, d1stnbmr pr0bab1hdades de escolha. t 

no conveolo dos carmelitas de \ 1auna do Castt11lo. Uns faliam no snr. Vilhena, outros no snr. João Franco e ainda dem fazer derrruir uma colle-
Tenciooaodo seguir a carreira ecclesiastica tomou ordens outros no snr. Soveral parn constituir gabinete. ctividade, fazendo jus1iç:.i ao 

d d· 18CJ l l , · A um povo como este, naturalmente doei! e estupidamente indif-
e. sub 1acooo, em - ' no. mesGmo conven o, e ctSSIW prfJSe· ferente e o que se passa nas regiões da política pouco importa que es- clamor e interesses d'esta ler-

gmu no eslodo theolog1co ale •1825. tes sabiam das cadeiras ~º.poder para dar Jogar áquelles da mesma ra. 
Loclava o iotelligente moço com falta de meios, pelo que força e com as mesmos v1C1os, Pº!·que, como o bur3·0, ao nosso.povo to
. . . . . do o dono convem, embora lhe seJa roubada á raçao e lhes ex1Jam tra

pedm e obteve licença episcopal para pregar. De1lor1-se logo balho muito superior ás suas forças. 
áquelle modo de vida, e chegou a prégar cinco oo seis ser- Es~e P.ovo, que a nada se move, tem vivido, vive, e continuará a vi
mões mas pelos modos não lhe aaradou 0 oeaocio porque ver sat1sfe1to emquanto hou~er casas de preg~ que receJ;>am os seus 

. ' . ci l'.l ' fal'l'apos a troco de alguos vrntens que elles vao consumir nas hortas, 
veio a parar em mestre de meomos na sua terra. no sol da praya de touros e na geral do Coliseu. 

Corriam ao tempo pulo ar élS baforadas revolnciooarias e E' um povo de chá e torradas! 
A · R d · . S · · . - ' Entretanto vão os que nos governam npproveitando o tempo e a 

DtOnlO O .ngnes a~palO reconhece~ as asp1.r açoes, que ignorancia d'este povo excepcional, praticando todos os actos que nos 
aquelle ambltlOte a\lrab1a, d& prefer0DCJa ao CIJelrO daS. 83• l~'f'.arão a Sllr colonos d'alg~ma I?,Oteaci.a, a que seria ~alvez Uma fe
ChíÍStÍ3S. Os realistas porém. tinham FÁRO e pelas duvidas, h~1dade, porque o ~strangeu·o nao faria, ~e certo, mais do que tem 

• · ' · · 20 · 1 feito todos os estadistas d'este prospero Remo. 
mandaram-o O, no meio de orna escolta de mf antena ' ... ale Atê lá-é gosar porque emquanto o pau vae e vem folgam as 
á prisão ecclesiastica do Porto, que era o :JUjube. onde dflU cost2s. 

d 1 d b d i8Gl8 · Projecta-sa a organisação d'uma flotilha para acompanhar até Cas-
eotra a em e nove~ ro .º • · . . . . . caes o Cruzador D. Carlos que conduzirá o Principe que ali vae pas-

Aos 22 aooos de idade omguern d1ra seia divertida a roo- sar alguns días. 
lemplação do gradeamento do carcere, principalmente lã de !'arece que. j~ estamos a ver o Zé de bocc~ a?erta,. sob um sol 

. . . . . . ._ de rachar a assistir nas margens do formoso TeJO a partida dos ~ar-
dentro. e como O ]OVen 1rriqmelo tivesse esta op101ao tratou 1 coa lindamente emband"irados em arco, e a accenar com o lencinho 
de justificar o mais entranhado a-ffecto ao cacete da Telles Jor· branco, a despcdir·se com sincera magua do herdeiro do tbrono. 
dão, e d'essa maneira conseguiu obter a lib~rdade, mas ain· Bom povo! 
da assim SÓ em 21 de abril de 183L D'ali foi para fürcel- Com o titulo «Sol do Jordão• \ecebemos do snr. Albino Forjaz 
los a estudar direito com o dr. Tiooco. O que elle não JUigou Sampaio um livrinho de versos que agrndecemos. 
),' · • f · d d · 1···, O 1 1 \ Não são versos superiores mas mostram que o novo poeta que a-
vUrttO OI.ª~ a~eoto ~S COISaS po hlC3S •• • SeO a !O~ U· I penas conta umas 18 prima;eras possue «sentimento poetico• e ~o· 
m1ooso esp1nto nao acce1tava a forma do governo absolol1sta, • nhece a <Carte de metrificar.o, e da-nos a esperança de que outros muito 
de modo que apenas soube do desembarque nas praias Jlrr. melhores se seguirão. 

· [" · . · . · • O «Sol do Jordão" é o grito do revoltado, a confissão do de~cren:o. 
ltOSílS l>'e \Jnmpr tllO atirou com a SOtama por ctmn lloS tnOt· Nos seus versos vê-se que 0 auctor perdeu todas as doces illusoes 
nl)os e viu o'aquelle dia 8 de julbo de 1832 a aurora de um com que e~balava e seu espirito quando seus paes o e_nsinavam a ~-
futuro de liberdade. mar o Cb_r1sto bom .e Justo; a reconhecer que esse. Christo por elle. tao 

. . amado deixava praticar em seu nome todos os crimes, sem castigar 
E era orna Yez nm tonsurado! ••• Resurg1do para a vida os que, até no proprio Templo commcttom as maiores infamias. . 

social Antonio R1Jdrigues Sampaio correu il alistar-se no e-, Eutã.o o poeta vendo i;i'esse Christo os cumpli.cos de t?dos os cn
xercilo dos brnos liberaes e fez as campanhas de i 832 e 1 mes praticados, e na sua imagem, apenas o trabalho, mais ou menos 

' perfeito do esculptor, exclama: 
1834. Qiianto irrisa•ios são: é tudo a mesma lama! 

Restabelecida a paz ninguem deo grande importaocia ao 1'arôlo feito D_eus, arredond~do e myst~co. 
· b 1 · - . . . Como elle se mostra tristemente enoJado da vida uo seu bello so-

'IIIO ÇO li era que 3JUdara a construcçao do novo ed1fic10 poli- neto-ao .. Cabir da Folha» e com que magua elle descrevo nos sous 
tico. Noreearam-n'o guar'i)n i)'J\lfonl>'f{la do Porto, e và!. . . bellos versos o estado da eu~ alma! . 

O cerebro do oosso revoluciouario continuava a evolucio· Emfim1 muito promette o moç? J?Oeta, e penna é que se deixo arras-
. tar pela dor e avassalar pelo sept:cismo. 

nar com a pnJauça do l2leoto, e tal•ez tambern da decepção * 
soffrida. Entregou-se então apaixooadameole ao trabalho in- Teve o sr. Forjaz de Sampaio a infeliz ideia de offereeer um e-
t li t 1 d t b t t t b 'lb t · . xemplar do eeu livrinho á redação da «Folha da Manhã" de Barcellos 
.e ec ua ' e º.ra~ e as an .e empo escreveu . ri ao es. art1- . que pela penna de nm carola qualquer agradeceu a amabilidade n'um 
gos em om period1co repobhcano, qoe se pubhcau na cidade l bocado de prosa suja, como a que quasi sempre enche as columnas do 
invicta, com o título de tJe'bttn i)a íiber'bal>'c. «Correio Nacional•. . . 

e f d b 
. O carola malcreado, sentmdo·~e ferido na sua crença, e esquecen-

on orme to os sa em o descontentamento nac10nal cres- do-se dos mais rndimentares principios de cortezia, desata a injuriar 
eia a palmos de gigante. 0 novo systema entrara mal na VÍ• o ª?-ctar do «Sol do Jordão• sem se lembrar das :proprias palavi:as de 
da e atrnartt us opparettáns as coisas pouco haviam melho- Chnsto que _elle tão mal defende-perdone Sc!1bor, que elles nao_ sa-

' T r . . _ . bem o que dizem. Como todos elles,-este rabiscador de reles artigos 
rado. Sampaio Linha travado relaçoes de am1sade com Passos que defende a 8anta Religiãe com a ·humildade)) do insulto, e mos-
Manuel e seu irmão José de Passos· trabalhavam de accordo tra «perdoar" as injurias aos ... pontapés. 

'd d f · h 1 'b' d d · d Emfim este sachrista tirocinante a redactor do «Correio burri-
DO SeOll O e azer camlO ar 3 ~1 er a e, manieta a pelo go- oab, que ~e esquece com mais facilidade de lavar os pés do. que ir á 
verno com o apoio do paço. Emfim deu-se a revolta de 1836, missa todos os dias, não escreveria tantas insolcncias se o tivessemos 
conhecida pela revolução de setembro, e Passos Manuel no· á ~ão-como e_stá longe de nõs, e cobarde~onte faz uso do anonymo, 

· . . . . deixo correr livremente a penna sem rec010, porque nós, apenas, o 
meoU O J3 notavel JOrnaiJsta para O Jogar de Secretario geral podemos mandar à ... missa. 
do governador civil de Bragança. Foi n'esse tempo que elle se 
matrimoniou com um11 respeitnel dama, de quem enviuvou 
oilo annos depois. 

De Braeaça foi despachado governador civil de Castello 
Branco, pelo :nioistro Julio Gomes da Silva Sanches, de onde 
sahiu por demissão, que lhe foi impos!a pelo ministro Rodri
go da Fonseca Magalhães. 

Cnmpre-nos declarar que apenas fomos levados a e~crever o que 
deixamos acima, pelo nojo que nos causou a prosa avmhada do tal 
carola de Barcellos. 

HORA CIO. 

AVENIDA. PA UA GOlOS ter ouvidos de ouvir ,olhos para 
vêr e memoria bastante para 
pensar, sobre lão palpitante 

LEI DO SELLO 
A' ultima publicada acha· 

se â venda na typographia 
d'este jornal, pelo preço das 
casas editoras. 

Esteve algnos dias entre 
nós, hospedado em casa de 
seu mano, o sr. Migoel de 
Barros Lima. da cidade do 
Porto, onde já regressou ha 
dias. 

Regressou â sua quinta em 
Lavradas, Ponte da l3Hca, o 
sr. dr. Mrnoel Villas Boas com 
soa ex ma fami lia, o qual ha 
muito se achava na cidade de 
Braga. 

PESC.~RIA. 

Chamamos a a\lenção de 
quem compete para o modo 
como é ftlita a veoda do peixe 
ao desembarque no caes do 
dizimo, sendo qoasi tudo o 
pescado açambarcado por re · 
gateiras de profissão. não dei· 
uodo nem consentindo, que 
os particnlares comprem uma 
cabeça de qualquer peixe. Isto 
com fraoqoeza é aqui nesta ter· 
ra onde se não vê oeru se qmir 
vêr estas coisas, porque se não 
fusse o desleixo a que tudo 
está votado, essas regateiras 
jã teriam apaohado o premio 
da soa oozadia, impoodo·lbes 
as competentes moitas como 
ordena o nosso velho e já roido 
Codigo de Posturas. 

E já que estamos com a 
mão na massa, lambem cba
mamos a atteoção do snr. a· 
dministrador do concelho para 
aquelle ponto em occasião da 
espera e chegada elas lanchas, 
quando se junta ali grande 
quantidade de povo, para o 
modo edificante e vergonhoso 
de varias mulheres e especial · 
mente das regateiras, que sem 
o menor recaiu de qutJm ali se 
encootra, proferem em voz 
alta as mais indecentes e por
cas a:;neiras, improprias de 
gente com Lino, mas sim do 
gentio mais selvagem, 

Bom sera que a auctorida

to de auctores oacionaes como 
estrangeires, por um preço 
insignificante. 100 reis apeoas, 
um volume de 300 paginas, 
bem impresso optimo papel a 
typo muito leg1vel. 

Esta pois demoostrado 
que esta Empreza não quer 
auferir grandes lucros, mas 
sim proporciooar leitora boa e 
barata aos seus muitos leito-
res 

O volume agora sabido 
tem por titulo «0Jio e Arnor,• 
e é devido ao erudito esr,riptor 
D.1niel Lesueor um festejada 
publicista. 

Recommendamos pois o 
bello romance. 

Senhoea da saude 
E g~ant!e a animação dos 

preparativos para a (!raode 
festividade í]Ue se realisará 
n·esta villa aos dias i4 e 15 
de agosto ás venerandas 1ma· 
gens de Nossa Senhora· da 
Saude, Senhora da Soledade e 
Santa Maria dos Anjos. 

Brevemente serão distri· 
lmidos os importantes pro· 
grammas d'esla grande festivi· 
03'1c, por onde o leitor avalia· 
rá da sua graudio.u iID.{lnllfill.. 

eia. 

~anlo A.ntonlo do 
Jlloote 

Realisa-se hoje na visinha 
fregu(lzia de Palmeira, a festi• 
vitlade ao milagroso Santo An
tooiu do Monte, festividad~ a 
que concorro muito povo d'esta 
vil!a. 

Ao Srnto,Aotonio pois. 

Ma1•avUhas da Ntt
turcza 

Deante de riàs temo! os 
fasciculos o.º 81 a 85 d'esta 
seosacional obra de A. E. Bre- . 
hm, uma das mais importantes 
qus conhecemos sobre a des· 
cripção das raças o homem e 
os animaes. 

Os fascículos agora pabli· 
cados pertencem iio si:guodo 
vol. e 1•ão de pag. 815 a 592, 
ou folhas 74. 

E' ama belli ·si ma obra 
para o estudo do hemem e do1 
aoímaes que moito aproveita a 
Lodos aqoelles que avidos de 
saber uesejam possuir ein suas 
bibliolhecas livros de summo 
interesse, como este que tem 
sendo publicado. 

A modicidade de preço por· 
que é f&ita esta publicacão (60 
reis cada f ascicu lo de 16 pc1gi· 
nas, ou 32 columoas com nu
merosas gravuras intercaladas) 
a magnifica impressão e ainda 
o opt1mo papel, convida o lei
tor mais refraclario, a adquiril· 
a por lodos estes allractivos e 
por estar ao alcauce de todas 
as bolças, 60 reis cada sema-
na. 

Aos nossos leitores mais 
uma vez lhe recommendamos 
esta util e proveitosa publica
ção. 

Daria da Fonte 

Veio então para Lisboa. José Estevão Coelho de Maga
lhães, essa asuia da trihona portn~ueza, bam creado o jor
nal lifuoluçào il'e fütembro, o mais primoroso jornal da 
nossa imprensa politica. Rodrigues Sampaio entrou para a re
dacção, e todas as pessoas illostradas teem conhecimento do 
modo como grande- jornalista se desempenhou do encargo, co· 
mo lambem é do domínio publico o valor, o arrojo, e a in· 
fluencia poliLica dos seus artigos no Cltspe1tro, que tanta l:en· 
te tem t1rntado imitar sem que um só consiBa sequer apprnxi· 
mar-se-lhe .•. 

Não cessaremos de chamar assompto, qae pode sem con
a attenção da illnstre vereação teste, quando bem pensado e 
municipal do nosso concelho, estudado, trazer a esta terra 
para este assumplo de que ha novos elementos de vida e 
muito aos temos vindo fazendo prosperidade, elementos vitaes 
ecco o'este jornal, e de que ha de que ella taoto carece e qoe 
muito a aproveitar, quando a aqui por demais são escas· 
nossa illusLrt1 vereação queira sos. 

de dê por ali um passeio, e Estão j)Ublicddos mais 10 
de tez em quando, quando l faaci .ulos d'este grandioso ro· 



maoce historico de Rocha Mar· engalanados para collocação de illu-
minação. O arraial será vistosamen

lias, que tem feito nos ulli· te illuminado à noite. O fogo serti. 
mos tempos uma completa a despique pelos babeis pyrot.hech-

rn voloção no nosso meio litte- nicos Miguelsinho, de S. Paio e 
8.1° Andre. 

rario. o arraial será policiado por 
Este sensacional romance uma for~!\ de tenente. N'esta tarde 

d serà collocado na matriz um S. Ro
editado pela bem conheci ª que novinb.o a estriar, e n'essa 
ca~a editora da capital, do nos- occasi:i.o haverà um sermão. 
50 velho amiirn sar. João Ro- Sexta-feira 25 de manhã. Festa 

~ a grande instrumental, sermão pelo 
mano Torres, tem merecido do rev. ~lanoel do Paço. 
publico portugnez o favo_r a De tarde, sermão pelo rev. 
qUtl tem J.ll Z, pela soa palpilan· Augusto pires, capellão do Hospi

tal de 8. Marcos, em Braga, pro
le leitora e pelas sceaa s hislo- cissão onde se encorporaram 4 
ricas que encerra, todas refe- gn:mdes andores, muitos anginbos 

rentes a h·1stor1ºa da nossa pa- força armada, musicas, etc etc. 
No fim d'esta ouvir-se-ha nova-

lria, tão querida 6 amada. mente as musicas e teremos muitas 
Com estes fasóirnlos agora devoções proprias das grandes ro-

maria&. 
sabidos, completou O '1. 0 volu- Ao arraial concorrerão pipas 
me. qoe alcançou a paginas de verdasco, petiscos de toda a espe-
800, trazendo no fim o índice cie, cafés, doces, etc etc. 

-Fizeram exames em que fi
a lpha betico de todos úS episo- caram plenamente approvados os 
dios coa tidos n' esle volume, coutcrraneos, Joaquim Emilio G"n-

d. d 1· çalveo, 2. 0 anno theologico, José 
bem COCDO O in ICe a CO IOCa· Braneo, latinidade e mathematica, 
-ção das gravuras, que nomes- Mllnoel Mendanha 2.0 anno dos 
aio aboodam. lyceus e Amerioo Santil, francez. 

Ao• bri.isos academicos os nossos 
Por mais de que uma vez emboras. 

temos aqui feito a apologia a -Já regres~ou de Melgaço, on-
. b <le esteve a uso das aguas, o rev. 

esta importante O ra, uma Abbade d'esta freguezia. Eatima-
das mais inleressaotes que mos 
conhecemos ao nosso paiz e -Partiu ha tempos para o Bra-

zil o snr . .Manoel G. Pereira, 
hoje voll~mos a apresentai-a, l\foit·~ felicidade. 
aos uossos leitores, recommeo- -No proximo domingo effec· 
daorlo-lhe a so~ acquisição. tuar-se-ha aqui a festa de S. Sa

cramento. 
Pedidos ~ João Romano Não se olvide caro Vieira, que 

T11rres, rua de D. Pedro V, n.º a nossit romaria é nos dias 24 e 2õ 
88-Lisboa, ou na lypographia do corrente. w.v. 
d'esll;l jor naL 

Anolversarios j01·na
listlcos 

Saudamos os nossos illus
tres collegas a GLucta de Bou
ças• e o Noticias de Alcobaça. 
pelvs srus novos anniversarios, 
desejando-lhes longa exislen
cia e vida desafogada. 

Desacato 
Cà ternos nós mais om 

d'estes factos qne dão bem a 
demon~trar o e11t3do de atra
zameuto e:n que oos encontra
mos. 

Foi o caso que, em urn 
dos dias d<1 semana finda, 
quando o zelador mór da Ca
mara andava fiscalizando o 

A.' auctoi·itlade com- serviço da limpeza publica uo 
petente bairro sul d'esta vi\IP., foi 

A garotada faz o seu qoar- dez:ical:ido por nm LaJ Domia
tel general em Fão. O Cortiohal gos Naboco, que polo nome 
é a so:i pnrva cre armas. não perca, o quai, 1.Jáo obst~nte 

Um d'estes dias houve ali ser advertido de que a referida 
re1Jhido combate entre esses limpez~ era 11e1erminada pela 
.iarolos e umas meninas dignas Camara, biltafustou ílizendo 
de melhor sorte. Houveram que aqne\1a rua da Pila era 
bengaladas, pedradas e vidros d'elle a não admi!lia que n'ella 
partidos, depois da uma grande se fizesse tal limpeza, talvez 
merendola n'oma casa d'aqu~I- 1 µor ser contraria ao seu habito 
le silio. A~gons diz-se pnrenLus hygienico. 
da aoctoridade, a qtl~ID pedi- Diz-nos mais o Z·) larlor 
mos providencia$. que o bom do homemzinho 

Breve lhe publicaremos os proferiu conlra elle algumas 
nomes dos °\'dlenlões. palavras. injuriosas pelo que se 

-- vio forçado a participar o facto 

Cadeia ch'll 
Aqoillo não é r.adeia onde 

se encarceram homens, que 
apesar de prevaricarem, são 
bomeas como nós; aquillo é a 
Sfntina mais immnnda que se 
possa conceber. Haja vista o 
pesl i leocia 1 fel ido que da ca
deia de tia110 se exhala! 

Não sa pode passar perto 
das grades, qoe não so lenha 
de levar aos narises, o leoço 
protector. 

Olhe para isto quem tiver 
de olhar, recordaodo -se que 
eslamos na foi ça do ver~o e 
qu.i n'aquella pocilga, e com 
aqnelle re~pirar de miasmas 
delererios, se póde originar 
uma epidemia. E se li hygiene 
de nada vale. então em nom6 
da humanidade, o!hem por 
favor, para aquillo? Costa taru 
pouco, é só vontade. 

á Camara. 
Não di:lveria o Z lador, a 

nosso vér, parlicipal-o á Cama
ra, mas sim á auctornlade 
competente a fim de o caasticar 
com as penas impóstas pelo 
Cod. pen. 

Para garlerfas de f a· 
milia 

Apontamos á alleoção do 
leitor o ~nnoocio que com este 
lilu!o é publicado mais adeao· 
le. A a Ageucia Nacioual de 
Lisboa, que tem á sua freole. 
a dirijil-a um aali~o collega 
nosso.da imprensa da cap11al 
creou uma seccão de desenho 
a nade se fazem magníficos re
tratos a crayon e a oleo com 
presteza e barato. 

o~ preços da «Agencia 
Naciooa!P são muito commedi
dos, e por isso ella vae fazendo 
carreira com exilo. De resto, a 

Fonte-Boa 1.G-;_90~ «Agencia Nacional» á já bas-

1 
taule conhecida !.los nossos lei· 

GRANDE ROMARIA E OUTRAS ~OTICIAS tores e das nossas leiloras, 
Trabalha-se activamente para para que nos detenhamos a 

que este rnno a romaria a S. Se- apreseul~l-a. 
bastião, que se realisa aqui nos 
dias 24 e 2õ do corrente tonha um 
explendor desusado. 

Vejamos o programma: 
Quinta feira 24. Ao meio dia 

chegarão as afamadas bandas de 
musica de Famalicão, regida pelo 
habil mestre Jesé da Costa e a de 
Villa do Conde pelo habil J. Sarai
va, que tocarão no arraial de tar
de e á noite o mais variado e sele
cto reportorio. 

Levantar-se-ha n'csta occasiào 
dois ingente mastroe, bellam nte 

~ 

Os jornaes de 1.tsboa e 
o depauatho DI• s A
mado. 

As doenças do ut.ero e 
su:is consequencias. 
Cuua i·adical da sy
philis em todas as 
ID.!Dl!"estaçõ~s? s.·e11-
1:imti§mos~ eJ·l~l,'i'fio 

O POVO ESPOZENDENSE 

de pelle, feridas, es- gratidão, que o III.mo Snr. Antonio 
to1na.2:o, esci·oa•hu- Carneiro, rua da Piedade n.º 214, 

= no Porto, doente já ha muito, escre-

Ganio folgasão e alegre, bom e 
honrado C'Omo verdadeiro homem do 
mar, foi muito sentida a sua morte, 
que não se esperava. 

Comarca d'Espozentle 

ARREMATACAO 
COMMERCIAL 

las, nevralglas, O- veu-nos a seguinte carta: 
lhos, etc., etc. •Recorrera a todos os trata-

* mentos e a todos os rernedios possi-
A toda a familia enlutada, mor

mente a seus cunhadoa Maneol, E
lias e João da e. Fen:eira, OB nos
sos sentidos pezames. J · M d d veis para encontrnr, pelo menos um 

ose i eo es, emprega o allivio à grave doença de qae es~a-
no matadouro mnnicipal, resi- va soffreudo. Meio-paral~'sad~, ac
dente na roa do Sacramento, cresciam-mo insoffridas dô1·es de 

1 r.3 ) · estvmago com dolorissimos incom• 
O seu funeral realisa-se na 2." 

feira, pelas 9 horas da manhã. 

1.ª oraca 
-2.ª publiêação 

(4) 

elo presente faz 
publico que no 

n. 
0 

'I' • 0) 3• modos intestinaes, que me iam en-
ApreseGtando-nOS ainda as fraquecendo em demazia. Tom>ir a

cicalrizes que lhe daixaram limentos era coisa impossivel, já 

Hrt*ttel a ---
que penozas eram as digestões; e· 

nas pernas, costas e braços, as norme pezadume acHhir-me no es-
feridas que lhe sobrevieram de tomago e cairnbras violentas corno 
um G cancro duro,» por el las que a afanaza.rem-me. Perd(lra en-

ANN U N Cio S dia 20 do cor• 
_________ rente por 11 

tão est>cranças de cura, alguns ami
reconheceruos que deveriam gos deram-me de conselho que usas-

ieom::ll'ca de Es1l0zeude horas da ma-
EDITOS nhã. á porta de 

ter sido horrorosas, pois algu· 1 se das Pilulas Pink. Tornadas algu-
d, 1 d· · mas <:aixinha~, fiz enti.to o que des-

mas e la_s me iam uma . C!r• ! de muito tempo já não fazia; le-
DE TRINTA 01.1Uil Sebasliào da Costa Ei-
(5) (1." publicação) 

comfertnc1a de dez cent1mr- vantei-me e puz-me a andar. Oh! 
tros. Pilulas, que vos não conheci mais 

cedo! Hoje dou-me por curado 
Mas como se esle soffri- completamemte e por tão feliz em 

direito da co. sitarío da massa falIP
elo juizo de ras, d' esta villa, deµo-

meato não fosse bastante, espe- me vêr livre de taes padecimentos, 
cialmeote de noite que a roupa . quo .IJ?e não ~enho, ~em q_ue lhes 

' • part101pe a mmha satlsfacr,ao.,, 

lida de Joaquim de Sá 
marca de Es- Pinto & Filho, se tem 

pozende e cartorio do d'arrematar os bens 
escrivão que este pas- penhorados aquelles 
sa, correm editos de follidos os qnaes são 
trinta dias, a contar os que se se~uem com 
da segunda publica- seus respectivos valo-

se lhe pegava ao corpo, levando Nunca nos cansaremos em repe
horas em gemidos a bocca tir que as P. Pink teem reconheci-
. 1 b ' h . · 1 da efficacia na rece>nstituiçi'i.o do 

llll la-li lam em en:i OI r1ve sangue, ou para rr,stabelecerem a 
estado, o cabello ca IU-lhe em 1 ciroulaç5.o normal, que muitas ve-
graade quantidade. zes e~torvam m')\P,stias, taes com~ a 

. . anemia, a chlorcoe, a neurnsthema, 
Assim andou _muito tempo, os rheumatisn1os e o eufraqueci-

ora com um med1cacnenlo, ora mento ger,il d'ambos os sexos. - , . res e que se entrega-
çao. d .este annunc10 no rão a quem maior lan-com outro até que se resolveu A um rr,cdioo foi con~ado o en-

. ' . . cargo de responder gratmt amente a 
a 1r para O bosp1tal, de onde todas a'.; informações relativi1sás pi-
sain um m~z d~pais com bem l lul.as Pink, que forem pedidas aos «.Diano do Governo)), ço offerecer: 
Poucas melhoras. Srs. Jame.s Cassels & C.a, no i::o~to. 

. . As P1lulas P1nk loram otlrnial· citando todas e quaes- -Vinte e nove bar• 
quer pessoas que pre- ris novos, de carva
tendam impugnar uma lho do . norte, arq~18a
justificação avulsa, re- dos ~ terro, de crnco 
querida por Miguel em p1pa, º? valor de 

Desde ha muito lhe havi_aru mente approvadas pela Junta Con· 
r11c11mrnendaílo o dBpura~1va suiliva da Saude. Es1ão à venda 
«DIAS AMADO,» mas n-.,ais em todas as plia.rmacias paio pre
pelas soas más circutml~l.lCias 
de que pela falLa de ·rn. cir
Cllffi5\aocias a que õ 1evaram 
não só muitas <lesp ·Jz~s com os 
1ratamenlos como tambern a 
perda de mnitas semanas sem 
trabalho, r.ao fez uso d'elle 
mais cedo, o que de~eras la
mi.>nta. porque se a elle tives· 
SA recorrido ter-se ia restabele· 
Gido sem as grandes penilen· 
cias por que passou; que ao 
terminar o «decimo sexto fras· 
co,, se eocoutra va inteiramente 
restabelecido, que por tal ra
são, todos os ebgios ao mila· 
groso depurativo são poucos 
para o elevar ao grao a que 
tern jus, terwioando por nus 
pedir para tornarmos bem 
publica a soa inf;nila gratidão 
para com os srs. Dias Amado, 
aos qua2s deve a s1u vida, 
desde ba tempo condernna · 
da. 

Este poderoso depurativo 
do sangue, composlo apenas 
de vegetaes irn1ffl!nsivos. es1 à 
sendo appiicado, com e{foitos 
rad1caes. em todas as mauifes· 
lações $yphili1icas, rheumatis
mo de todas as naturezas, do
enças do estomago, feridas 
mollerna2 e antigas e erupção 
de pelle. 

Deposito geral: Pharmacia 
Uilramariaa, rua de S. Paulo, 
99 e '101. Lisboa. 

Preço de cada frasco, reis 
uooo. 

Para fóra àe Lisboa n5o se 
remettem eacornmendas iofe· 
riores a dois frascos, sendo o 
porte do correio de dois até 
seis frascos 200 reis. 

Deposito do uorte Pharma
cia do Bolhão, rua For musa 
333, Porto. 

Encyclopedia portugueza 
illustrada. 

ço dt'l réis 1$000 a caixa e 5$000 
6 caixas. Depo:-1ito geral para Por· 
1ugal, James Casseis & C.', Rua 
Mousinho da Silveira, Sõ, Porto. 

A . d B L' 52#000 reis. 
Fão, :ts de .Julho ntodmo .de d ardrops i- ---Uma talha da 
F. d ma, a Cl a e 0 or· mesm·c1 rnacie1·r·a tam~ mou-se na passa a sexta-

feira, dep?iS de ter entret.ido a ~ns to Manoel Antonio de bem con1 ar·car1'a de 
e aborrecido a outros, o conhecido 

1 

' ., 
nJosé Cf.lloa~"· Julgamos . que . a Barros Lima d' esta ferro no valor de l'S. 
morte se m<imfestou po1· meio de m- ' _, 
sol~çào pois que «José Caloas» t_en- villa ambos casa d OS 2~ÜÜÜ. 
do 1do na madrugada de sexta-feira, j ' • • 

verdadeiro dia ~e H_sphyxia, co~ 1 e José Antonio de -Qm1tro meias p1~ 
os ranchos qne d aq1u costumam 1r 1 d , t ; d 
fazer romaria a ~- Bento se achou Barros Lima' soltei- pa~ a r e 81 1 a . ma-
com syrnpto~as d1fferentes aquelles . ' d eira com arca na de 
de sua doudrn<', em Barcellos, quan- rO maior d esta meS- . 
do de volta para esta. ferro e maíle1ra nova-

Alli foi carregado n'um carro ma villa que tem por l d 1 '· /;J.ÜÜÜ • 
de bois para ser transportado p~ra ' or e 'J:'f.P reis. 
aqui, vindo cobertodegranuesrou- obJºecto habilitar-seco- - ·DO , b r·riºs de 
pas, como se f0ra theaouro encanta- us a 
do_ 011 alguma .rez,, f?rtada aos di- mo unicos herdeiros quatro em pipa la m-
reitos. Chegado «Jose Ct1loas,,, em ' 
posição obliqua, tendo por base.º de Dona Maria Emi- bem da mesma madei-
cerebro descoberto e então se ven- . 
ficou que ª morte era mais qne lia de Barros Lima ra e com ,. arcaria de 
certa, conservando apenas bastante ' f ' l d · 
calor, animal. Q_uetn havia de d_i- viuva fallecida n' esta erro no va or e reis 
zer, o pobr~ Jsse, que ~u no mew • ' . • 4-8400 
de tanta_s v1ol~s e rapariga~, a tmi. v1lla aonde foi res1- " . -
ver~tadeira rut1a e cmso~açao, :fin- ' . Esta arremataçao 
darias eternamente 05 dias da tua dente na qualidade de , J! • • 
doidio~!?. T11lvez, ~eus o sabe;-, _que ' e 18lta a requerimento 
para tl fosse uma mfinda fchc1da- filhos da n1esma. pa- d ·J • • t . 1 • d 
de a tua morte! ' o ai cnnns f a<10l a 

Descança pobre José,_que jit a- ra que 0 façam ate à massa fallida d'aquel• 
gora toda enfornai te nao açouta · ... · 
comªª imperdoaveis pedradas. terceira audiencia àe- les Joaquim de Sá Pin· 

-Ja. chegou das thermos de ' ' . 
Melg:~ço._o s:-. Padre Manoe~ Vil- pois de accu~ada a to & F1lho. 
la Cha Pmhc!ro, tendo espen~en- . .._ ·E , h a 
tado sens1ve1s melhoras. Estima- CÜaÇãO, que hade ter pata _que C 8~U0 
mos..:.... um d'estes dias estava o ami- 1 d ao conhec1menlo de 
go José Chiquita, a lamentar amar- ~gar. na se~UO a aU- lodos se publica agO
gameute a sua rorte, dizendo entre diencia depois de fin 
suspiros e soluços comprehensiveis - ra o presente annun-
que para maior desgraça tinha per- do o praso de trinta ci·o. 
dido as suas ricas «l!angalbas» ( ocu-
los) parecendo-lhe ter sido na ave- dias contados da se· Espozende 1 O de 
nida Manoel Paes ou mattagal do 

Cor~~raªh amigo Vieira, ed'isto gunda publicação d'e- Julho d~ 19~2. 
faça ideia, a que altnra se elevam ste annuncio, com pe- v.enfiquer. . 
os «pencos»! J d 

Umgenerosocidadãod'esta fre- na de revelia. Ü Ul.z 0 COmmefCIO, 
guezia, jà fez presente d'umas ªº A d. . subsfltuto. 
amigo Zé, recommendando-lhe que S aU l8llCiaS teem 
emquanto não fosse tempo da ceifa F · AI d ' . ranc1sco exan r1-
não voltasse para o local a tomar a 1 nas quartas !' i 
fresca. ogar 1e - no da Silva. 

-Hoje andava o zelador mór bb d S d · 
d'essa villa, sr. Ricardo, em servi- ras e Sa a 0 e Ca- Ü escrivão intertnO, 
ço n'esta freguezia, 0 quai applicou da semana, ou nos Delfioo de l\1 ' 'r1·randa 
algumas multas. *· *· lVJ. 

dias immediatos sen- Sampaio. 
Hui tas do aquelles santifica-

dos, no tribunal ju- CASAS NA PRAIA Receli~cnus o fascículo 184, 
d'este exceilente diccionario 
uoi~ersal, publicado sob a 
direcção de snr. dr. Maximiano 
Lemos, lante da Escola Medi
co-Cirurgica do Porlo. 

Encerra 829 arligos e ·12 
figuras (Endocardite a Ennes). 
Entre os artigos mais impor
tantes citaremos: a Engenharia 1 

do snr. Jnlio Portella; « Engre· 
nagem » do sor. H~oriqull 
Carvalho d'Assompçãu e •En
nes» (Aotooio) do snr. Firmino 
Pereüa. 

Deram entrada nu cofre oamara
rio durante a semana finda 2 multas, 
por transgressão do art.0 27, uma 
feits pelo zelador mór e outra polo 
zelador da freguezia de Fão. 
-~ 

T1•ibunal da Relação 
do Porto 

Caitsas julgadas da sessão de 
18 de Jiilho. 

Escrivão Ferreira 

dicial sito na praça 
Conde de Castro por 
dez horas da manhã. 

Espozenàe 18 de 
Julho de 1902. 

Arrendam-se boas 
casas em um dos me
lhores logares da praia 
d'Apulia e tambem se 
vendem. 

Emfim, saUei da cama? 
E' n'um verJadeiro ,,fogo de 

Espozende-Aggravo crime
José de Pa:;sos de Jesus Ferreira, 
contra José da Silva Vicira.-Nega
<lo provimento contra o aggravan
te. 

Falleclmento 
Inesperadamente falleceu hon

tem pela meia hora da tarde, o wJs
so amigo e antigo capitão <la marr
nlia rnercaute, llliguel Vieir&. 

Verifiquei a exactidéio. 
O juiz de Direito 2. 0 wbsti
tuto, 

Alexandrino da Silva 
O Escrivão do 3. 0 o(/icio, in

terino, 
Emilio Bernardino Morei1'a. 

A tratar com Igna
cio Eiras, da mesma 
freguezia. 

"-' 

LEI DO SELLO 
A' Vlluda oa typo~rapllia 

d e.,tJ JOíll d!. 

• 
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Vl11tor d.o cnbello 
de A YER-lmpede que 
o cabollo se torne Lranco e 
restaura ao cal.Jello grisallw 
a sua vitalidd.oe e formosura. 

' Peitoa•nl de uereJo I 
dl' .t ye1·. O remedio mais 
Stlf,mro que ha para cura da 
IOlilllle, brunchUe, att· 

O POVO FSPOZFNDENSE 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Directora-MARIA VELLEDA 

I'rimeiro volume: @Q)[3 l!)~ (BQ)~~ 
( ©DDJT~~ tP ARA ~BidA!it~A ) 

A IR1~ITN1HIA SANTA 
(D. Isabel d,.ll.1•agão) 

GRANDE R0~1ANCE HISTORICO 
lllurlltrado com e:ii:plendidas i;ra,·nral!I e cbromo• 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
. papel superior,_ com 5 gra\·uras 

e Ymhetas, e um lmdo chromo a côres. 
tllma etubercolol!I pulmoua1·c11. frasco f,SiOO reis meio 
frasr.o noo r·ers. 

O EMl'LASTBO l'EITOHAL OE C~~BEJA OE AYER. - Exerce 
un:ia irrflueocia benefica e rapiua em todas affecções da garganta e do 
perto. O seu poder notavel <lo destruir dores e evideuciado no modo 
por que alliva o peito e rncega as tusses vislentas. 

A Bibliotbeca Infantil, destinada a recrear essas cabeci
nhas que fazem a poetica alegria de cada lar, não se apresenta em 
ares de vel!1a pedagôga, não traz na sua bagagem a farrapice da pre
tenção. l\fotto sorridente, muito carinhosa, como cunvem a uma boa 
~ d~votadaami i;a dos pequeuioo~.' ella não quer outra coisa que não sej1 O melhor romance historico, e mais bem lllus-
rnsmuar-se docemente no espírito dos seus leitorsinho~, desviar- lhes 1 t1•atlo, em dJsídbuição 

Esh·nctb cum1•08to de 111al8ftft11r1•illla de ,\yer
Para purilicar o •anw;ue, limp1u• o coa·po e cura radical 
dai!! e1rnropbulos. frasco 1~100 reis. 

Um p?'irnoroso brinde aos assignantes 
UM QUADRO REPRESENTAXOO A 

-VISTA DE OOI~:SR.A 
O re1nedlo de A;:t·er contra 111ezôe111-a~'ebtes intermi

tentes " liiliosau. 
Todos os remed1os qne ficam indicados são altamf'nte concentra· 

dos de mautlira que sabem baratos, por que um vidro dura muito 
tempo. 

por momeqtos a attençào dos fatigantes trabalhos escolares, prepa-: 
ra-los, por meio de nm aproveitavel e confortado descanço para a 
contiuação da láLuta diar ia, onde reflorirá, de ~nando em quando, a 
~ecordação da historia lida, dos versos decorados, junto d~ mamã. 
a hora repousada do serão. A 's mães amantis>imas recommendamos 
esta pnLlicação, segura dos aurahentes resultado~ que ella produzirà 
no cs~irito dos queridos peqoP.ninos. C:ondicõeliJ dl\ publicacão c~deroetas ~emanaes de 24 paginas, illustradas 60 reis 

. C~ntos populares, ouvidos aqui e aeolá, ou ~implasmPote pequenas Toruos rnensaes de 120 p3 ginas 300 reis 
IJ!S:nr1as creadas pela i_nv~nt~va d~ direct•ira d'esta qublicação, .ª. ~i· PEDIDOS OE ASSIGN TURA A' 
hl1otbeca Infantil pra sal11r um volume por anno, d1v1d1do _: l\ 

ern 12 rasciculos independentes, de_ 2t~ paginas cada rasc~cu~o, em ror- ·Livraria Editora GUiiVIARAES LIBANIO & C • 
-------- mato dec1mo-~exto, impressos nitidamente sobre lln1ss 1mo papel. ' • 

PUu_1a11 CaUrnr&lca• deAy er-0 melhol' purgativo sua· 
ve e 10 Leu awente vegetal. 

Perfelto"llt-lllurcctanCe e purlncan. Publcar-se·l1á regularmente um fascicnlo por mez. Cada volume 108, Rua de s. Rof1ne, 110-LISBO.t. 
'" de .:IE"t'El!!l-para desinfectar casas e latri· 1 terá seu ti111lo dill"erente, sendo C:oa· de rosa o do paimeiro. E n•esta villa ao correspoddente da Empreza, snr. José da Sil· 
nas; tamLem é excellentA para tirar gordura ou no· . «.:ond~ções d_n n11~i~m_•'';'ª'ª va Vieira, onde se distribuem prospectos. 

_ ~ . ,. doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas. . A es&1gnatura far-se-a por sénes de 6 fa~c1cu.os, ao preço d~ 360 
~,,_ }~ l "1~ <' Ve111de-11e em toda• aui prlnclpaee rets cada St•r1~. O volume completo (12 fasctculos), para os ass1gnan-
~~~~T pbarm1ui1a11 e dro1rarln•, preço soo HEIS. tes, custa1i1 900 reis. 

6+. ~~~J Redacc.ão e admluil!ltràc.ão-SERPA. 
.,,._~_,1)1' 

~,li. ""~t:,..,_.,·=>"" --------

VERMlFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombri~as. O proprietario está prom· 

pto a devol_ver o diuheiro a qualquer pessoa a qutim o rcmedio não 
faça o . et'fe1to quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamen· 
te :is tnstrncçõcis . 

Deposito: James Casseis & C •. Boa do l\lousioho da Silveira,·-
Porto. ( i) 

CARTI LHA DO POVO 
Nova edição auctori~ada pelo auctor 

Pre~o fie ca&la exen11llor, 20 rei8.-Pelo correio 25. 
Por JUDIO, grandes deseontos: t:OOO exemi-1lares 12:000 reis. 10:000 

90:000 reis: etl'• 
(O auctor distribuiu de graça M, mil exemplares da CARTll HA 

DO POVO. ~ 

li •••• A\111111 
( OON"TOS) 

- = pOl'= -
T R IN D A. D E CJ O E L H O 

a.• edl-;-110 005rne111nda em 01nil!I do dobro 
1 vol. de luxo de 4:23 pag. e com um explent.lido retrato do auctor 

em agua forte 
Preço &OO rei•-Pelo cora·elo c;,-o reis 

A.' 'l"enda na Casa Ed Uo1·n 
LI 1'RARIA. Ail.LAUD 

RUA DO OURO, 242, Lº-L IS BOA. 
E em todas as livrarias. 

DO POVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 

BIBLIOT-HECA AMENA 
C:ollecção de mai;nificoH 1•om1u1ce• dol!I melhores 

011clo1·e•. a 200 1·ei11 cada wotume. 
Pul•lica·tte me11sa lmente um volu01e. 

N.º 1 

A1.10R n::iouTONO 
volume de ~UO paioiuas, illustrado. 

N.0 2 

JR.'UT~ 
1 volume de 288 pagiuas 

N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
{ volume de 304 paginas 

Pedidol!I ao C:en&ro lnte1•nacional de Publicnçõe8 
DE 

AR~ALDO SOARES 
Pa•aça de o. Pedro-POR'.1'0 

A fflODA ILLUSTRADA 
ritr~• •mmms•11111ammJatt, .. 

80 RÉIS 
No ar.to da en~ 

Oirectora: 
ALICE DE ATHAYDE 

100 RÉIS 
~to da entrega 

olORNAL DAS FAUILIAS Publicat;ão •emanai ______ ._..___ ----
Por contracto feito em Paris, saira todas as «segu~das-feiras» a 

Moda lllo8&a·ada contendo em magnificas gravuras a preto e 
coloridas, todas as novid~des em chapéus, toilettes, pbantasias e 
confecções, tanto para senhoras como para creanças. cc Moldes corta 
dos», tamanho natural. Bordados de todos os feitio$, acompanha 
dos das rnspectivas descripções. Conterá orna «revista da moda», 
onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais 
importantes que se derem cluranto aquelle" 'espaço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. ccCorrespondencia>i: Secção destinada 
a responder a todas as pessoa~ que se dirijam á Moda lllo8frada 
sobre assumptos de iuteresse apropriado. «Receitas>i necessarias 
a tod.1s as familias, etc., etc. «A secção litteraria constarà de ro· 
mances, contos, historias, poesias. A Uoda lllul!ltrada fica 

com desenhos de tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Paris na lrngua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 

RA PIIAEL BOUDALL() PINIIEIRO , dos seus arti'los torna-se 
80 pn;-ina8 loxno11mmen1e illul!ltradas INDISPENSAVEL Elll TODAS AS CASAS DE F1'.MILIA 

A 1 50 
· l · 6 A Moda lllol!ltrada publicarà por anno 52 numeros do 16 

vu so reis- pe o corre.lO o reis paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

DE8CJONT08 PA.R,\ REVENDA.: até õOO 1.• edicão condicõe• da aHiguatura 2.' edicão 
exemplares. 20 oiº de desconto; de ãOO até :1:0001 ANNÔ. _ 52 numer

0

os com ANNO , - 52 numeros • com 
exemplares, 2ã oiº; de :l:UOO a á:OOO exempla· t:800 gravuras em preto e colo· 1:800 gravuras em preto e colori· 
res, 30 

0
1º· ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama· 

·---~<!~...,, nho natural, 52' num. com iQqQ nho natural, 4~000. 

A' venda em todas as livraria do paiz, ilhas e graso~~;E~T~~~ados2gi!)~~~;eres SEMESTRE. - 26 numeras 
ultramar e na casa editora com 990 gravuras em preto eco- com 900 gravuras em preto, e 

LIVRARIA AILliAUD- RUA DO orao. 242. !.º-LISBOA 
.Acceitam-se correspondentes em toda o parte 

PARA AS CREANCAS 
C> 

Clollecção de eon&os Infantis publicado• l!IOb a di· 
recção de 

D. ANNA DE CASTHO OSORIO 
Publicação mensal aos folhelos de 32 paginas com gravuras, a 

60 reisr 
Assignatura annnal, ou i2 íolhetos GSO reis. 
Estão publicadas 7 ~éries d'esta interessante publiclção, uuica 

n~ genero que se publica em Portugal, e os n.º' 37 e 38 da 8.• 
serie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com um:L capa a 
côres, 400 reis. 

A correspondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se-
tubal. á auctora. 

Os pedidos e pagamento de assigoatoras, séries ou folhetes a
vulso, devem ser dirigidos à administração. Llwra1•ia Editora 

Guimarães, Libanio & C: 
t.OS - Rua de 8. Roque, :lt.O - LISBOA. 

A' venda, ccContos Infantis» illustrados com chromos, d'esde 40 
400 rei s. Completo sortimento de livros do estudo, romances etc., 

"Vos n ~sados, a preços muito reduzidos 

Jorida, 26 moldes cortados, tama- coloridas, 26 moldes cortados em 
nho natural, 26 num. com 520 tamanho natural, 2~100. 
gravuras de bordados, 2~500. 

TRIMESTRE .- i3 numeros 
com 450 gravuras em preto e co-
loridas, i3 moldes cortados, ta· 

TRIMESTRE . -:1.3 numeros 
com 450gravuras em preto e co
loridas, 13 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .t~iOO. manho natural, i3 num. com 260 

gravuras de bordados 1~300. 
LISB01'., PORTO E COllllRRA. 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero contendo 300 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde tcortado, tamanho natural. 
e um numero com 14 gravvras 1 
de bordados. 
No neto da entrega 100 r• No ac1o da en1resa 8or8 . 

Cada numero da MODA ILLUSTRAOA é acompanhada d'um nu· 
mero do ccPetU Ecco de IR B1·oderie», jornal especial de 
bordados em todos os generos , roupas do corpo, de meza, enxovae
para creança, tapessarias, chrochet, ponto de agulha. obras de phans 
tasia, rendas. passamantaria, etc., etc. encontra-se na AIODA IL· 
LUSTRADA, a traducçfo em portuguez d'aquelle jornal. 

A.88ignR·lle em toda• 011 Hwrarial!I do reino, Ilha• 
e Drazil e na do edlaor 

Antiga. casa Bertrand= JOSE BASTOS= Rua Garrett, Lisboa 

PUBLICACJÃO llE~SAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DE8C:BIPTIVO E ILLUSTRA.DO 

ContPndo 40 mappas expressamente oravados e impressos a cô· 
res, 160 paginas de texto de du~s ~olo~nas e perto de 300 gra
vuras representando vistas das prrnerpae, cidades e monumentos do 
mundo, paizagens, retratos d'homens celebres, figuras diagrammas, etc. 

A primeira publicação que n'e8&e genea·o l!le raz 
no paiz 

Obr~ deilic~da á SocieJade de Geographia de Lisboa em com
memoraçao do fhº centenario rla lodi<1 

ORDEU DA PURLIC:AÇÃ.0 
. O l\londo-Europa-Portog3I. physico-~ortugal politico=Colo

rnas portuguezas, (AçorPs,. ~l_ade11a)-Colon1as portuguezas (Guiné, 
Cabo Verde, ~- fhomé Pri~c1pe, Ajudá)-Colonias portuguezas (An
gola, Moçambrque)-Co lootas portuguezas (lndia po1 tugueza, l\hcau, 
T1mor)-Hespanha-França-Suissa- Italia- Peninsula dos Balkans 
-:Gr~cia-llhas B!itanicas-Hollaoda, Belgica-Allemanha Austria
D1~amarca, Suec1a e Noruega-Hussia-Asia occidental-India
C~rna, Japlio-Archipelaf;(o asiatico-Aírica-Africa (l.' parte)-A· 
fr1ca (2 .• parte)-Afr1ca (3.• pai'le)-America do Norte-Canadá-Es
tados Unidos-Mexico-America central, Antilhas-America do Sol
America do Sul (1.' parte)-America do Sul (2.• parte)-Brazil
Oceaota-1:\egiões polares. 

CoHdi"!õee dn •••ianaiura: 
Todos _os mezes será distribuído um (ascic1.1lo contendo uma car

ta geograpluca cu1dadosamente gravada e impressa a i:ore~ umif ro
lha de quatro paginas de texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravu~as e 
uma capa pelo preço de mo reis pagas no acto da entrega. 
. Todo o as~ig.na~te que tome a responsabilidade de 3 ou mais as

s1gnaturas tera d1re1to a 20 por cento de abatimento e de :lO assioua· 
tur~s em d?ante a 20 por ceuto e 11m exemplar gratis. N'estas ~on· 
d1çoes acce1tam-s_e c_orrespou~eutes em todas as terras !las proviacias. 

Para as prov1nc1as as ass1gnaturas serão pagas adeantadamente na 
razão de 2 ou mais fascicolos, sendo o porte franco. 

1'.oda a correspondencia e pedidos d'assignatura devem ser dirigi. 
dos a E01preza Edilora do Alia• de Gee;;1·a1lhla uua. 
"'Werl!IRI-RUA DA BOA VISTA, 62, 1.º Esq.-LISBOA. 

U:CLU'&ITO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

f ~m~~~ rtlTílíl~l r tílíl~bl~íl~~ ~t f íl~~cíl 
f!NICA LEGALMENTE AUCTORISAUA K PRIVILKGIA!lA KM PORTUGAL 

Pnparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Orde• 
de Chrislo, Pbarmaceutico fornecedor da Real Casa de Sua lzgeLl<lde Fideli~sima Kl-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, Demhro llonorario da Sociedade Pharmaceutica Lusilauil, e de outru 
aociedades scieetificas e indnstr1aes, premiado, de. 

Esta farinha, que é um excellente e agrada1el alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convale,-centes amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valios~ medica
mento que pela sua acção toni1,a reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituiçào fraca, e 
cm geral nas que carecem de forças no 0rganismo. A sua efficacia 
evíde1~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ha mm tos annos. levou o autor a tornal-a conhecida no estrangeiro. 

I-J:a t:aDJ.be1n a. :rne!Sl:rnn t"nrinhu. peitoral pre• 
l">arnda SE".1: FE.Rll.O, paro. os cu.so,.. ena que 
ell*'< n.so..o <ilQJU n~on.,.~lhatlo. 

JOAQUIJI LEITÃO 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! rle GmIES DE G.\lWàLHO-Edilor-Rua da 

Prata 158 a 160- LISBOA. 
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~JlI!Ill Jl WJlIBIIJl ID®~ JlllJJ(D~ 

Nas DIAS 14 l IS DtACDITD DI IDDI 
:4Ç;i::#-- s-

300 DIAS D'llDUL6!1CIAS 
Puas bandas de niusica---tamborileiros e gigantones---dous fogueteiros 

~!!~~~ ~~K~At 

Espozende, afOrn1osa rainha do Cavado, prepara-separa que esta 
festiyi<lade nada deixe a desejar aos iunumero~ forasteiros, que com e~ 

accorrerão a ella a gosar os festejos preparados. ,, -, 
~ 

E>:EA. G 

Nas lU hm>s .Ja manhã: MISSA CANTADA; 8ERMlO ao E.,ngelho pelo Rev.- P." àfonoel do Paço; ás 4 horas da ""'1e: !lENÇlO 
do novo ali.,. I'"" a SoDlwrn da Saode, ºº""' a grnode ia,trnmeofat, pelos "'~"" da ilik Espowndonse; abe..t"'" do RAZAR, oom IWu .,..... 
dru; e !;hei.s lóios p"'miados, em eloganl8 hocrnca arte "°'"' onde Wcara a Tuna Mosfoal Espo"odew;e. Sais" de morlefros e. foguetes. 

:a::>:i:.a.s "!::I", a, e, 10, :a.1~ ia E 13 t:ontJaua~ão: das novenas, baaar e outros divertimentos. 

E>:EA. l.4 

Alvornda feito "' "'''" de íogooles e morkiro" Pel" 7 horas da manhã chegaoão os TAMBORILEIROS, r1oe peccolTel'iio as mas, acompanhando os GIGAN1~NES e CABEZCDOS, tam queridos do nosso povo. 

. l'ebs HJ "º'""· d" ""drã entmrJo " DUAS BANDAS DE •tt:Srr.A. de Vil.LA DO CO~DE e BAUCELLOS, que l'"'"º"'•nio todas as ruas d" Yilla, rndo em scgmda Ml.'1l os cm·etos, onde executarão Yarias peeas cios seus variadíssimos 1·eportorios . 

• .\o meio dia sall-as de lllorteil'os e foguetes, percorrendo de no,·o as ruas as mesmas musicas. 

Pd., 1 "º""' ·ia fanfo 'r»u.,,,,.,io " ""'"""" a g.-mrde ins .. "m'"""· havo,.do SERJ!lo pelo Rov.•• P.• Josó Pm~' de Viila do Comi• em hoo-ra da milagrosa m1~em de J O 3 3 A a ! N 1 O li ll. D A ~ i U D i . . 

l'dos 8. horM da -. """"""'' a .,.,. ac=a orna HHtLIIANTISS"L\ E PROFL'SA ILLUJU~AÇÃO, que p"ürcipfando ,,. ""'IUma da CadeL, se prolonga1·ú atu ao,msto <.1r~·aial, ~lega1~teinente 01·'.1aiuentado, tocando nos cm·etos as duas afamailas handas de musica. 

l'eills iO ho · s ola nffite "-0''"""" a ,,.. 'l""'""do um dcslmn&rante e variado fogo d'artlflelo, dos ª"mados fogue....., ;,- •• Castro, de Viana do f:astello • Miguel BarJJosa, das Marinhas. 

Pelas 12 'r"" do noi~ oor.\ 'l(eimado um variado FOGO PRESO, em que so deslaeru·,1o " f11,JG,ITAS e CAS1'ELLOS, fogo clohrc,, pfatolas eW. 

"º fim dJfogo um vlato•l&s~e e • .. 1ambrau1e booqaet de. ,,;,.,,_, rn<i"l,>ad0< •muonciru-;, qoc foi posto ponto nrn; festejos rl'cste rlia. 
E>:i:.a.. 15 

o a S('guir ah'oraút pelas masicas m · 

as . hons da maolli1 come~·ar:'1 a lmssa can a~a a grande i.nsti·umenlal~ S 
JWi gml w l'.' Auo,.iro da Cooia N i1t o, 'la 1'0< "' rio \ '"'"'" , , 

" l · \ t d SE·'R'I-10 .._ Loura da Yirnen1 da Soledade pelo afamado pregador P.' Manoel do Paço, d Apuha. "' s l U<\S ao1 E s la ar e ~ u .- , L'u .lJ ,.., , 

ao Ev·angclho, cm hmwa cfa Vfrgem lfa Sautlc pelo afamado 

· · · t · . · .- · )J'por·u"IO rr1·ande IUllllCI'O de anjos, com emblemas allusivos e 3 coros de vir-Pel:.ts 3 l10~nsl lla tarde sallu_ra ~und:su~po1·nª1ea1~·ee11sp1f~~~!i'.~(~'.1se1~02~1~o:i~-.~~rdo alim'.iadg compositol' musical purtuense sr. Eduanlo da Fonsecn, irmandades, nens. que entoarao n-11111os em mm ,1 "' •J .., . ,,, ' ' • • • • 

~s ;J aw lores t.las im~i•rcus fas/~jaílas etc, percorrendo as ruas prmcipacs da nlla. 

· ". - · · .... · 1 l .. , J ·J d m si ·a tocat«'lo alteruad;ameutc até ás 8 horas da noite; contínuar:i o RASAR "'"" lh "'ª a P""""'"" ""' "" "ª"" o " "'"' em 'IH e as ' "~ "'" " -~ " ' '.. · , · ,, d· G li"""'!)() L 1. DE fütlUE'l'E,~ annun-- · ·1 l J \' ·\I' 'l'OS 1)1<' FO(',()· 11rntro de COG\.G..\E crnu ~ah080s. premws, uuna .,1-au 1osa • - . . e scrao 11ne1mat os os l'e e ires . '' '"'" ' ' ~ . · ' . - · - f. teiro 
•·iarú o termo d'esta brilhanll fcstiriuade, quo deixarú cceo e saudades no corarao de todos os 01-aa; s. 

iiNDlLJJLGENCllAS 
Sua Eminencia 0 Xincio .\postolit'-0 coucedeu 300 dias de indulgencia a quem l'esar de joelhos . um P. Nosso uma Ave i\laria e uma G. Patrí, {1 imagem da ::: e11hora da Saudt de Espozende. 

s; c.opello vemlc"'" mgi<ios de Noosa Senho,.a do S.ode, ao prnro de ;,o, IOO e 300 reis e • ililo-se o qooem dó,. ffimolas dn ãlJO .,,;, ~""'. drn" 

:'\B. Espera-se lireui,:a dt dispensa <le aJistínencia de carne pa1·a 08 dias 1'1 e 15 de Agosto, Pfmra todas as pessuas tle Espozende e foradeu·, s quo 

'a rsta ,;u,. '"'""'""' A ESPOZENDE, fORASTEIR<OS 

; .• 
' 

' 


